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Não mentirás! 
A vida em sociedade é uma necessidade absoluta a que ninguém 

pode escapar. Para se viver em sociedade é necessário muitas ve­
zes saber o que de facto pensam os outros: pelo menos quando 
afirmam qualquer coisa do passado que nós não vimos ou prome­
tem qualquer coisa para o futuro, que nós não adivinhamos. Vai daf, 
desde os mais recuados tempos que se trava no mundo uma ba­
talha permanente para conseguir saber o que vai na cabeça dos 
outros, e tanto dos inimigos como dos amigos. Que o digam os pais 
de todos os filhos quando eles começam a perceber que as pala­
vras também podem servir para ocultar o pensamento. Dessa in­
gente luta pela necessidade da verdade são testemunha contem­
porânea as câmaras de tortura, os tribunais de todas as institui­
ções, e até os meios de comunicação, que com a concorrência de­
senfreada e a necessidade de andar à frente, se armam diariamen-
te em implacáveis, às vezes mesmo grosseiros, inquiridores da ve~ li 
dade. A luta pelo conhecimento da verdade que vai na cabeça dos li 
outros é tão antiga, tão encarniçada e tão dificil que os America­
nos nem devem suspeitar do perigo tremendo que estão a querer 
inventar com o detector de mentiras: não se irá voltar o feitiço con­
tra o feiticeiro? Se, como parece, os mais ricos são os mais peca­
dores, e os mais pecadores são os mais mentirosos.u Lá diz S. João, 
o Apóstolo apaixonado da Verdade e da Luz, e o que melhor retra­
tou em seus escritos esta luta permanente pela verdade e contra 
a mentira: «Se dissermos que não temos pecado, enganamo-nos 
a nós mesmos e a verdade não está em nós.>> (1 Jo1, 8). Uma men­
tira que ainda hoje é frequentfssima. 

Desde os tempos antigos, a arma mais potente contra a men- 11 
tira nas relações sociais parece ter sido sempre o juramento. Po~ 
quê? Porque nele se invoca como testemunha o próprio Deus. O 
próprio Deus é, foi sempre, para todos os crentes, pelos vistos até 
para os pagãos de Roma, Aquele que conhece o intimo do ser hu­
mano, quer que as relações sociais se construam na verdade e no 
amor. e não deixa sem correctivo qualquer desvio para a mentira 
e para o ódio. Dai que, ao invocá -lo com sinceridade, o verdadeiro 
crente assume que mais tarde ou mais cedo a sanção, boa ou má, 
lhe virá ter a casa, e que por isso é importante dizer a verdade, mes- [I 
mo que custe. Daí o recurso tão frequente ao juramento. Com­
preende-se que, segundo uma crónica do comunicador Hermano 
Saraiva, os Judeus cobradores de impostos na Idade Média pro­
curassem obrigar os contribuintes a jurar não sobre qualquer pa~ I 
te da Bíblia, mas sobre os Evangelhos ... E compreende-se também 
que, perante a banalização do juramento, e sobretudo perante o 
perjúrio que é o juramento falso, o segundo mandamento da Lei de 
Deus proíba jurar sem verdade, ou mesmo sem necessidade: Não 
pronunciarás em vão o nome do Senhor teu Deus». (Ex 20,7). O An­
tigo Testamento admitia assim que, nas coisas sérias, se recorres­
se a este meio de «obrigar» as pessoas a dizer a verdade quando 
necessário. Jesus irá muito mais longe, certamente ao notar que 
o juramento se tornava banal e se ofendia a Deus com ele: «Eu po- II II 
rém digo-vos: Não jureis de maneira nenhuma ... Seja este o vos­
so modo de falar: sim sim, não não.». (Mt 5, 33 ss). Um conselho 
que até a Igreja tem tido dificuldade em pôr em prática. 

No seguimento do ano passado, em que o tema pastoral do San- li 
tuário de Fátima foi o primeiro Mandamento, iremos este ano re­
flectir e rezar sobre o segundo dos preceitos fundamentais de 
Deus. Com a secularização da sociedade, mesmo nos países cris­
tãos se vai pouco a pouco deixando de jurar por Deus. Na tomada 
de posse dos novos governantes, ouve-se às vezes a fórmula: «ju­
ro por minha honra». A experiência mostra que com a seculariza­
ção do juramento se não fez grande progresso em prol da verda­
de, já que, quando chega a hora da tentação, é bem frágil a con- 11 
fiança que os outros, e mesmo cada um de nós, podem pôr na nos­
sa honra, nos nossos testemunhos, convicções e promessas. Mas 
ao menos evita-se o perjúrio religioso que, esse sim, põe em cau­
sa a realidade máxima, a honra máxima que, na fé dos crentes, de­
ve ser preservada de toda a mancha: Deus. 

Sem precisarem de jurar. os Pastorinhos de Fátima dispuseram­
-se a entregar a vida (máximo penhor temporal) pela verdade de 
uma simples afirmação: Nossa Senhora entregou-nos um segre­
do. Cumpriram assim o essencial do segundo Mandamento. Nós 
vamos fazer o possível por lhes seguirmos o exemplo. 

Cl P. l..ucaAMJ GuERRA 

Maria é a Senhora do Adve to! 
do Amor e da Paz 

N o dia 13 de Dezembro, o 
B ispo de Leiria-Fátima, 
O. Serafim de Sousa Fer­

reira e Silva, presidiu à concele· 
bração eucarística comemorati­
va da peregrinação mensal ao 
Santuário de Fátima. A Eucaris­
tia foi celebrada na Basíl ica de 
Nossa Senhora do Rosário de 
Fátima, às 11 hOO, tendo partici­
pado 1 .800 pessoas, das quais 
840 receberão a Sagrada Comu­
nhão. Além do bispo diocesano, 
concelebraram 12 presbíteros. 

A homilia foi proferida pelo 
presidente da concelebração e 

teve como temática o papel de 
Nossa Senhora na vinda do Filho 
de Deus até à humanidade. O 
prelado chamou a Maria, "Se­
nhora do Advento, do Amor e da 
Paz". Segundo O. Serafim , "para 
haver a Paz é necessário o per­
dão e a reconciliação, é preciso 
mudança de vida e arrependi­
mento, e foi isso que a Senhora 
da Mensagem veio pedir aqui a 
Fátima". No decorrer da homilia, 
lembrou, ainda, a vinda do Pré­
mio Nobel da Paz (Dalai Lama) 
ao Santuário de Fátima, dizendo: 
"Dalai Lama repetiu dez vezes a 

palavra «harmonia», logo se que­
remos a Paz, temos de dizer não 
à repressão e à violência". 

No final da celebração, foram 
abençoadas, pelo bispo diocesa­
no, duas imagens de Nossa Se­
nhora de Fátima, destinadas às 
d ioceses de T imor Leste (Dili e 
Baucau), tendo o Rev. Pe. Manuel 
Antunes, assistente nacional do 
Movimento da Mensagem de Fá­
tima (MMF), anunciado que, jun­
tamente com as imagens, segui­
ria também um contributo mone­
tário do MMF, fruto das renúncias 
das crianças portuguesas. 

Alunos de Moral da diocese de Santarém 
peregrinaram ao Santuário de Fátima 

Vindos de todas as regiões 
pastorais da diocese de Santarém, 
cerca de 1.500 alunos da discipli· 
na de Educação Moral e Religio­
sa Católica (EMRC) peregrinaram, 
no dia 22 de Novembro, até ao 
Santuário de Fátima, acompanha­
dos pelos seus professores e pelo 
bispo diocesano, D. Manuel Pelino. 

Esta iniciativa surgiu na se-

quência do plano de actividades do 
Secretariado Diocesano da Educa­
ção Cristã para os alunos de EM­
RC do 9.0 ao 12.0 anos. 

A peregrinação iniciou-se, em 
Fátima, pelas 1 OhOO, com um mo­
mento de oração, na basílica, pre­
sidido pelo bispo diocesano. 

Em seguida, os jovens peregri­
nos dirigiram--se para o Centro 

Pastoral Paulo VI, onde cada região 
pastoral se apresentou através de 
pequenas encenações e canções. 

Após o almoço, assistiram, 
também no auditório do Centro 
Pastoral Paulo VI, a um concerto 
de uma banda de inspiração cris­
tã, os «Conventuais», que inter­
pretou várias músicas, sempre 
com uma mensagem evangélica. 

Colecta a favor das vítimas 
da guerra e do terrorismo 

O Santo Padre João Paulo 11 
pediu, aos católicos de todo mun­
do, para jejuarem e rezarem pela 
Paz na sexta-feira, dia 14 de De· 
zembro, em união com os muçul· 
manos que celebravam o fim do 
Ramadão. Na sequência deste pe­
dido, o Santuário de Fátima premo-

veu, em todas as missas do III Do­
mingo do Advento, 16 de Dezem­
bro, uma colecta dos frutos desse 
jejum. Esta colecta será destinada 
pela Cáritas "aos pobres, em parti­
cular os que sofrem neste momen­
to as consequências do terrorismo 
ou da guerra". 
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MEMÓRIAS 
Peregrinando pela Diocese de Benguela de 1 de 

Agosto a 1 de Setembro de 1974 
Depois de "libertados" em Caimbambo, sob a condição de não "pro­

vocarmos" ajuntamentos de pessoas, o que nós e eles (autoridades 
portuguesas) sabiam que seria impossfvel, pois a Senhora da Mensa­
gem continuava a arrastar multidões, partimos para Mariano Macha­
do (Ganda). 

Transcrevemos do Jornal de Benguela: 

MARIANO M~HADO (GANDA) -Na tarde de 1 o do corrente, a 
imagem da Virgem regrina fot recebida no local onde são esperadas as 
mais importantes ent dadas que nos visitaram, e ar compareceram as au­
toridades locais e uma multidão de gandenses. 

Apenas chegada a imagem, organizou-se uma procissão em direcção 
à igreja paroquial, onde houve uma concelebração eucarfstica, pelas 18 ho­
ras, presidida pelo Rev. Arcipreste e pároco Pe. António José da Silva e na 
qual_participou o Rev. Pe. José Ramos da Rocha, que falou ao evangelho. 

As 21 horas, o templo encheu-se novamente, para a adoração ao Smo. 
Sacramento, até à meia-noite. 

No dia seguinte, a igreja abriu às 6 horas e logo começou a encher­
-se de devotos, havendo mais tarde nova concelebração eucarística pelos 
mesmos sacerdotes. Durante todo o dia a romagem de fiéis ao templo foi 
contínua. 

Às 15 horas houve missa vespertina concelebrada, com nume-rosas 
comunhões. A seguir quase se pode dizer que toda a população de Mariano 
Machado acompanhou a Virgem Peregrina até junto da linha do Caminho 
de Ferro. 

Como nota de reportagem, no êlia 12 de Outubro de 197~, durante 
todo o dia estive reunido com D. Armando Amarai dos Santos. As 23h00, 
desse dia, despedimo--nos, tendCHTle dito este prelado que, no caso de 
levar por diante a Visita da Imagem Peregrina à Diocese de Benguela, 
eu teria de me comprometer a erguer um santuário em honra de Nossa 
Senhora de Fátima, no alto da serra do ldongo, na Ganda-Mariano Ma­
chado, a 1.950 metros de altitude. D. Armando Insistia: ou a visita ou o 
santuário. Porque não as duas coisas, perguntava eu? Não há possibi­
lidade, argumentava D. Armando. Infelizmente, morreu sem ver nenhu­
ma delas. Pois, dia 13 de Outubro de 1973, às 07h00, ele falecia, vftima 
de acidente (causa nunca totalmente esclarecida). 

Não foi nada fácil realizar a Peregrinação. Houve dificuldades de toda 
a ordem, mas a Imagem Peregrina percorreu a Diocese de Benguela e, 
como o prometido é devido, no dia 13 de Setembro, terminada a Peregri­
nação, era lançada a primeira pedra do actual santuário, no local escolhi­
do por D. Armando. O santuário foi inaugurado em 15 de Agosto de 1975. 

Presentemente, pelas informações dadas pelo Rev. Pe. Geraldo, o 
local das peregrinações é o Alto Catumbela, por ali se encontrar a Ima­
gem da Virgem Peregrina, que eu cedi para a Peregrinação e tive a gra-
ça de acompanhar 31 dias. · 

P. Ramos da Rocha 
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E ISTE O D MÓ lO? 
O grande escritor francês 

Jorge Bernanos {1888-
-1948) afirmou que o em­

buste mais bem sucedido do de­
mónio foi fazer crer que ele não 
existe. E assim aconteceu na ver­
dade. Se o demónio não existe, 
não há que temê-lo. Não 
existem tentações por ele 
estimuladas; as posses­
sões são um engano dos 
séculos passados. 

Tais afirmações estão 
em contradição flagrante 
com o ensino da Igreja e 
com as próprias declara­
ções de Jesus Cristo, que 
afirmou que no juízo final 
pronunciará esta sentença: 
«Apartai-vos de mim mal-
ditos para o fogo eterno, r-, 
preparado para o diabo e 
para os seus anjos» (Mt 25, 
41 ). Cristo chama- lhe ~ 
«Príncipe deste mundo» 
(Jo 12, 31; 14, 30). Refe­
rindo-se a ele, declarou: 
«Ele foi homicida desde o 
prindpio, e não pe/mane-
ceu na verdade, porque ne-
le não há verdade: Quando men­
te fala do que lhe é próprio, por­
que é mentiroso e pai da menti­
ra» (Jo 8, 44). 

Idêntica é a linguagem de São 
Paulo que o apelida «Deus des­
te mundo» (2 Cor 4, 4). «Cristo to­
mou uma natureza de carne e 
sangue, a fim de aniquilar, pela 
sua morte, aquele que tinha o im­
pério da morte, isto é, o diabo» 
(Col1, 13; 2, 15; 1 Jo 2,3). 

Na oração que o Senhor nos 
ensinou manda-nos pedir «livrai­
-nos do maligno».O Catecismo 

da Igreja Católica explica: «Nes­
ta petição, o mal não é qualquer 
coisa de abstracto, designa uma 
pessoa, Satanás, o Maligno, o an­
jo que se opõe a Deus» (n° 2850). 

O IV Concílio de Latrão, em 
1215, declarou: «O diabo e os ou-

tros demónios foram por Deus 
criados naturalmente bons; mas 
eles, por si, é que se fizeram 
maus» (OS 800). 

O recente Concílio Vaticano 11, 
em cinco passagens ccdiz-nos 
que o homem por persuasão do 
mal personificado abusou da sua 
liberdade; que o Senhor veio li­
bertá-lo do Príncipe deste mun­
do; que amiúde os homens sedu­
zidos pelo diabo serviram a cria­
tura em vez do Criador; que a 
Igreja derruba o império do diabo; 
e que Cristo veio à terra para ar­
rancar os homens ao poder de 
Satanás». 

na» (Ensinamentos de Paulo VI, 
1972, pág. 194). 

João Paulo 11 dedicou a cate­
quese de 13 de Agosto de 1986, 
precisamente a relembrar esta 
verdade, afirmando até: «Não é 
para excluir que em certos casos, 

o espírito maligno chega 
mesmo ao ponto de exer­
cer o seu impulso, não só 
sobre as coisas materiais, 
mas também sobre o corpo 
do homem; por isso se fala 
de possessos de espíritos 
impuros•• (Cf Me 5, 2-9). 

Também neste particu­
lar podemos reconhecer a 
actualidade da mensagem 
de Fátima. Como o demó­
nio é um ser espiritual, 
quando Deus permite que 
se manifeste aos homens, 
assume uma figura sensí­
vel. Foi assim que aconte­
ceu na terceira aparição, no 
dia 13 de Julho de 1917, 
segundo o testemunho de 
Lúcia: «Os demónios dis­
tinguiam-se por formas 
horríveis e asquerosas de 

animais espantosos e desconhe­
cidos, mas transparentes como 
negros carvões em brasa» (Me­
mória IV). 

A vidente confessa que sentiu 
até a tentação de não querer ser 
santa, porque tinha medo que se 
nos altos píncaros da santidade, 
lhe aparecesse o demónio. Es­
crevendo a um jovem estudante, 
confessa:«Não faça como eu 
que, dantes costumava dizer: não 
me quero fazer muito santa, que 
depois o demónio é capaz de me 
aparecer, e dele eu tenho medo». 

Quem canta, reza duas vezes Perante o ambiente de dúvi­
das ou de negação da existência 
de Satanás, os Papas têm reagi­
do com frequência. 

Numa carta de 18 de Dezem­
bro de 1941, escreveu a Dom Ma­
miei Maria Ferreira da Silva, Bis­
po de Gurza, e mais tarde Arce­
bispo de Cfzico: «Eu fiquei tão 
horrorizada com a vista dele (de­
mónio) e do inferno, quando Nos­
sa Senhora, em 1917 no-lo mos­
trou, que me parece que, se ago­
ra me encontro só com ele (de­
mónio), morro de pavor». 

O Santuário de Fátima, dando razão a este adágio popular, assinalou a Solenidade 
da Imaculada Conceição através da música e do canto. Paulo VI assim o fez a 29 de 

Junho de 1972 e a 15 de Novem­
bro do mesmo ano. Desta última 
vez assim se expressou, referin­
do--se ao demónio: «Ele é o ini­
migo número um e o tentador por 
excelência. Sabemos, portanto, 
que esse ser mesquinho e pertur­
bador existe realmente e que ac­
tua ainda com astúcia traiçoeira; 
é o inimigo oculto que semeia er­
ros e desgraças na história huma-

O Santuário de Fátima assi­
nalou a Solenidade da Imacula­
da Conceição da Virgem Maria, 
com a realização de um progra­
ma próprio. As celebrações ini­
ciaram-se no dia 7, com a reci­
tação do Terço, na Capelinha, pe­
las 21 hOO, ao que se seguiu uma 
Procissão de Velas, em direcção 
à basílica, onde foi cantado, em 

s 
u 

Olá, amigos, 

polifonia, um antigo hino bizanti­
no, intitulado "Akathistos" que 
narra a História da Salvação e o 
papel de Maria na concretização 
do projecto salvífico de Deus. 

No sábado, 8 de Dezembro, o 
momento mais importante foi a 
Missa Solene celebrada na Ca­
pelinha, às 11 hOO, não podendo 
esquecer a recitação do Terço, às 
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1 Oh 15, também no mesmo local. 
Para finalizar o dia, não foi cele­
brada, como previsto, a Liturgia 
das Horas, às 17h30, na basflica, 
com o Canto Solene das Véspe­
ras, devido à participação dos 
grupos corais do Santuário, no 
concerto "Cantar com arte e com 
alma" que decorrereu na Sé de 
Leiria a essa mesma hora. 

Todas estas citações da Bí­
blia, do Magistério da Igreja e da 
Mensagem de 

Fátima, provam-nos que exis­
te, na verdade, o demónio. 

Padre Fernando Leite 

Da minha janela eu pensei: "é assim que se ajuda a fazer a paz: 
com um gesto, uma simples palavra feitos ao mesmo tempo, no mo­
mento oportuno". O Pedrito, com quase 9 anos, já sabia isso. E foi as­
sim que fez! 

Neste novo ano que começa, que bom era se todos os meninos ti­
vessem a coragem do Pedrito de intervir quando fosse preciso fazer a 
paz entre companheiros ou outros. Que bom seria, se todos os adul­
tos fizessem o mesmo! E a gente até na TV e noutros meios de comu­
nicação social, quantas pessoas inocentes, quantos meninos e meni-
nas bebés e de todas as idades, sofrem por causa da falta de paz en­
tre grupos de pessoas! E nós que somos filhos de Deus, que é o Deus 

Tempo de Ano Novo, vida nova! Sim, vida nova, porque com a entrada do ano 
2002, entrámos num tempo novo. Se o tempo é novo, também a nossa vida tem 
que ser nova, não acham? 

da Paz e do Amor, que fazemos?- Não podemos só lamentar-nos porque ou­
tros não fazem a paz: Temos que fazer alguma coisa por ela. Nós os filhos de 
Deus somos pela paz: "um filho de Deus faz a paz onde estiver". Esta afirma­
ção tem que ficar gravada no nosso coração ao longo deste ano para nos lem­

brarmos de fazer alguma coisa pela paz. Pa­
ra isso proponho-vos que escrevam esta fra­
se nos espaços em branco da palavra Paz 
que aqui vedes. Podeis escrevê-la com letras 
de cor, recortá-la e colocá-la num sítio da 
vossa casa, bem visfvel, para vos lembrares­
se esforço - para que, de facto neste novo 
ano a vida possa ser nova! 

A história do Pedrito pode ajudar-nos a perceber 
em que sentido a nossa vida pode ser nova: 

-O Pedrito estava a brincar com outros meninos 
no adro da Igreja quando passaram outros três. Pa­
raram e, sem se saber porquê, começaram a discu­
tir uns com os outros e a agredirem-se, a ponto de 
um deles cair no chão. Então o Pedrito, larga os com­
panheiros e vai a correr apartar as partes em discus­
são. Pôs-se no meio deles, fê-los parar e ajudou 
aquele que estava no chão a sair dali. Depois, o Pe­
drito veio calmamente continuar a brincadeira com os 
amigos, como se nada fosse. 

Feliz ano 2002, com muita paz e amor! 

Até ao próximo mês, se Deus quiser! 

Ir. Maria lso/inda, m. r. 
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Os cr·stãos e a luta co t 
O Conselho Permanente da Conferência Episcopal Portuguesa pu­

blicou, em Fátima, no dia 19 de Novembro, uma nota pastoral acerca do 
papel que os cristãos devem assumir face ao flagelo da sida. A Voz da 
Fátima publica, em seguida, os números 2 e 3 deste documento.: 

" n.0 2 -Já não se pode iludir a gra­
vidade desta doença e a ameaça que 
esta representa para a humanidade. 
Não é exagero afirmar que há países e 
continentes ameaçados. Esta gravida­
de afirma-se, não apenas na sintoma­
tologia da própria doença e no modo 
como ataca a vida humana, mas tam­
bém na facilidade da sua propagação, 
ligada que está a uma das expressões 
mais universais do ser humano, a inti­
midade sexual. A gravidade desta 
doença acentua-se com a incógnita do 
número dos seropositivos, contagiado­
res potenciais, muitos sem saberem 
que o são. A prevenção tornar-sa-ia 
mais situada e objectiva se se conhe­
cessem os portadores do HIV, sobretu­
do se cada pessoa soubesse a sua si­
tuação pessoal em relação a esse pro­
blema. Como o rastreio universal obri­
gatório está fora de questão, resta a res­
ponsabilidade pessoal. Seria aconse­
lhável que, antes de se iniciar uma re­
lação estável, de matrimónio ou outra, 
se incluísse esse exame clínico entre os 
vários que são aconselháveis nessa cir­
cunstância. Esse conhecimento daria 
serenidade e estabilidade ao casal e 

seria mais um incentivo para a sua fide­
lidade. 

Se esta atitude é aconselhável 
àqueles que não têm nenhum motivo 
para temerem ser seropositivos, ela tor­
na-se um dever grave para aqueles 
que, por infidelidade ao seu parceiro ou 
comportamentos desregulados, incor­
rem nesse perigo. Aceitar poder vir a 
contagiar a pessoa com quem se par­
tilha a intimidade, é grave responsabili­
dade moral. 

n.0 3 - De quanto acabamos de 
afirmar ressalta a nossa convicção de 
que a luta contra a SIDA, na linha da 
prevenção do contágio, passa por uma 
responsabilidade acrescida, que para 
os cristãos tem sólido fundamento na 
exigência moral do amor fraterno, da 
dignidade da sexualidade e do amor, 
como expressões de intimidade gene­
rosa e na aceitação das normas morais. 
A fidelidade conjugal ou ao parceiro que 
se elegeu para partilhar a vida, a casti­
dade como expressão de uma vivência 
equilibrada e generosa da sexualidade, 
são elementos decisivos na luta contra 
este flagelo. A humanidade sempre 
venceu as suas crises e ameaças com 

APRESENTACÃO EM FÁTIMA , 

a força da liberdade, inspirapa em va­
lores espirituais e culturais. E que a SI­
DA é mais que uma ameaça; pode ser 
sinal de uma crise de civilização. 

Na prevenção têm-se privilegiado 
os métodos da ''barreira ffsica", que iso­
la o contacto dos corpos na intimidade 
sexual, que é, em si mesmo, um encon­
tro plenificante de todo o ser. Não pen­
samos que a luta contra esta ameaça 
possa ser vencida sem mobilizar as li­
berdades e as consciências, levando a 
uma real transformação dos comporta­
mentos. 

São sobejamente conhecidas as 
reticências da moral católica em rela­
ção ao uso generalizado do preserva­
tivo, porque ele significa uma alteração 
profunda do sentido e da dignidade da 
sexualidade humana. Nenhuma razão 
pode levar a Igreja a deixar de afirmar 
claramente essa verdade, pois só ela 
pode atrair as pessoas para novas eta­
pas de responsabilidade e generosida­
de. A perspectiva cristã da existência, 
não é necessariamente um caminho de 
facilidades, é uma longa luta, em que o 
cristão se confronta com a cruz do pró­
prio Senhor Jesus Cristo, que é possí­
vel vencer com a força do Espírito de 
Deus. Uma vivência da sexualidade, 
generosa e responsável, é exigente, 
mas é possível e só assim ela contribui­
rá para a realização da felicidade ... 

Caraterização do parque hoteleiro do 
concelho de Ourém -, 

O estudo de caracterização do 
Parque Hoteleiro do Concelho de Ou­
rém foi apresentado no auditório da 
Junta de Freguesia de Fátima, no pas­
sado dia 15 de Novembro, e reflecte o 
trabalho de averiguação desenvolvido 
de 28 de Setembro a 15 de Maio des­
te ano, no âmbito do protocolo assina­
do entre a Câmara Municipal de Ou-

. rém, Direcção Geral do Turismo, Re­
gião de Leiria-Fátima e Aciso-Asso­
ciação de Comércio, Indústria e Servi­
ços de Ourém. 

Os objectivos centraram-se princi­
palmente na recolha de informação 
sobre o tipo, a localização, o estado de 
conservação e o funcionamento dos 
estabelecimentos existentes no Con­
celho, bem como se respeitam os re­
quisitos mínimos exigidos pela legisla­
ção que regulamenta a actividade on­
de se inserem. 

A metodologia utilizada teve como 
base a visita porta a porta dos técnicos, 
devidamente credenciados pela Câ­
mara de Ourém, a todos os estabele­
cimentos de alojamento do Município. 

Após as visitas 
aos estabelecimen­
tos (Estabelecimen­
tos hoteleiros: hotéis, 
residenciais, pen­
sões, estalagens, 
pousadas, hotéis ru­
rais; Estabelecimen­
tos Religiosos: casas • 
religiosas, seminá­
rios, Santuário; Esta­
belecimentos de Hos­
pedagens: casa de 
hóspedes, quartos particulares, apar­
tamentos particulares} com o respec­
tivo responsável, elaboraram-se rela­
tórios de acordo com o observado e 
respeitando a ficha dos requisitos mí­
nimos exigidos por lei. 

Foram identificados 245 estabele­
cimentos, distribuídos da seguinte for­
ma: Estabelecimentos Hoteleiros {63); 
Estabelecimentos Religiosos (89); Es­
tabelecimentos de Hospedagens {89). 

O número total de quartos é de 
6.514 e o número total de camas de 
13.480, repartidos do seguinte modo: 

Estabelecimentos Hoteleiros (3.068 
quartos; 6.461 camas); Estabeleci­
mentos Religiosos (2.330 quartos; 
4.397 camas); Estabelecimentos de 
Hospedagem {1.116 quartos; 2.622 
camas). Do estudo pode-se também 
concluir que Fátima detém 81% da ca­
pacidade de alojamento concelhia. 

De salientar que a Câmara de Ou­
rém é pioneira em Portugal na realiza­
ção deste tipo de estudos, que forne­
cem uma visão geral e abrangente da 
realidade concelhia a nível de aloja­
mento. 

• e ó Senhor da Azinheira, percorre· a 
Depois de nos termos referido ao 

culto de Nossa Senhora de Fátima 
na África, encetamos, neste número, 
breves apontamentos sobre a Amé­
rica, limitando-nos, porém, aos da­
dos que nos têm chegado ultima­
mente. O desenvolvimento desse 
culto nesse grande continente foi 
enorme, logo a partir dos anos vinte. 
Basta lembrar, por exemplo, que um 
dicionário de pintores e escultores 
portugueses, citando o "Diário de No­
tícias", de 9 de Dezembro de 1953, 
afirmava que "só nos Estados da 
América do Norte, existem mais de 
2.000" imagens da autoria do escul­
tor José Ferreira Thedim, que fez a 
imagem da Capelinha em 1920. Na 
documentação que já possuíamos e 
na que recebemos sobre a viagem 
da Virgem Peregrina pela ARGENTI­
NA, desde Janeiro de 1998 a Janei­
ro de 2000, encontrámos 66•paró­
quias de Nossa Senhora de Fátima. 
Só do Brasil, temos mais de 1.000 re­
gistos de várias instituições brasilei­
ras, entre as quais 301 paróquias. 

O PRIMEIRO 
SANTUÁRIO DE FÁTIMA 
DA ARGENTINA 

No momento em que redigimos 
este apontamento (finais de Dezem-

bro de 2001 ), chegam-nos notícias 
de graves violências ocorridas na Ar­
gentina, por problemas de ordem 
económica e social, que levaram in­
clusivamente à demissão do Presi­
dente da República, Fernando de La 
Rua, que visitara o Santuário de Fá­
tima, no dia 17 de Novembro, onde, 
com sua Esposa, recitou um acto de 
consagração da Nação e povo ar­
gentino ao Coração Imaculado de 
Maria. Rogamos a Deus e a Nossa 
Senhora que ajudem os argentinos a 
resolver os seus problemas, em paz. 

Nesta oportunidade, vamos resu­
mir a história do primeiro santuário 
dedicado a Nossa Senhora de Fáti­
ma, instituído na Argentina, que fez 
50 anos em Agosto de 2001. 

O Padre Celso Mejido Diaz, sa· 
cerdote espanhol, depois do roubo e 
destruição dos conventos, colégios e 
templos que a Congregação dos Mis· 
sionários do Sagrado Coração, a que 
pertencia, sofreu em Espanha, ofere­
ceu-se para fundar a mesma Con­
gregação na Argentina. Chegou ao 
porto de BUENOS AIRES, a 30 de 
Agosto de 1948. Depois de se dedi­
car ao apostolado missionário nos 
bairros pobres daquela cidade, foi 
encarregado, pelo Cardeal Copello, 
de fundar uma igreja de Nossa Se­
nhora de Fátima. 

O Embaixador de Portugal, Dr. 
José Xara Brasil Rodrigues, antes de 
seguir para a Argentina, adquiriu 
uma imagem de Nossa Senhora de 
Fátima, que foi benzida pelo Cardeal 
Cerejeira, a 13 de Janeiro de 1949. 
Essa imagem chegou a Buenos Ai­
res a 22 de Fevereiro do mesmo ano 
e foi oferecida a 24 de Março ao Car· 
deal Copello, que a destinou a um 
bairro situado na Avenida Mariano 
Acosta y Unanue, que foi constituído 
em paróquia, por decreto de 25 de 
Julho de 1951, Inaugurada a 5 de 
Agosto do mesmo ano. No local, on­
de fora fundada uma pequena cape­
la, começou a surgir um templo no­
vo, solenemente benzido pelo chan­
celer da arquidiocese de Buenos Ai­
res, a 12 de Outubro de 1957. Em 

Foi um milagre da Mãe e da Jacinta 
"Durante alguns anos tentei engra­

vidar, embora nunca ter conseguido. 
No mês de Agosto de 1976, fui a Fá­
tima com o meu marido. À chegada, 
dirigi-me à Capelinha das Aparições 
onde orei; supliquei a Nossa Senhora 
que me desse a graça de ser mãe. Em 
seguida, dirigi-me aos túmulos da Ja­
cinta e do Francisco e supliquei-lhes 
que intercedessem, por mim a Nossa 
Senhora. No túmulo da Jacinta estava 
uma pagela da vidente, eu peguei ne­
la e todos os dias, a partir dar, rezava 
e pedia pela minha intenção. 

A partir de Dezembro, comecei a 
sentir algo de diferente, fui ao médi­
co e soube que estava grávida. O mé­
dico achou pouco provável e duvidou 
que eu conseguisse levar a gravidez 
até ao fim. Por isso, disse que eu ti­
nha de ficar em repouso total, os no­
ve meses. Durante o período de gra­
videz não tive ameaças de abortar 
(colocava a pagela da Jacinta, todos 
os dias, sobre o meu ventre). 

O nascimento estava previsto para 
Setembro, o que veio a concretizar-se. 
Mas, durante o parto, tive uma paragem 
dos trabalhos, querendo os médicos re­
correr a uma cesariana. Neste momen­
to, peguei na pagela que estava sobre 
a almofada e coloquei-a no meu ven­
tre. De um momento para o outro, a si­
tuação reverteu-se, tendo nesse ins­
tante dado à luz, em parto normal, uma 
menina saudável e perfeita. 

Ao perguntar aos médicos se es­
tava tudo ~m. eu gritei em tom excla­
mativo: - E uma Jacinta de Fátima! 

(Referi eu com a pagela da Jacinta 
Marto na mão). 

Foi com o nome de Jacinta de Fá­
tima que a baptizei, e com ela vim a 
Fátima agradecer a dádiva. 

Para mim, foi um milagre da Mãe e 
da Jacinta Marto". M. J. V.- Ermesinde 

Agradecem a Nossa Senhora: 
António da Silva - Marco de Canave­
ses; Carminda Nunes; Adelaide Mar­
tins- V. N. de Gaia. 

Agradecem a Nossa Senhora e 
aos Pastorlnhos: Ofélia Marques -
Santarém; Zulmira Costa - Sul; Gui­
lherme Gomes - São Paulo, Brasil; 
Maria Costa- Sebadelhe. 

Agradecem aos Pastor:.tnhos: 
Maria da Silva- Vila Praia de Ancora; 
Lia Oliveira - Viana do Castelo; Maria 
Fernandes- Brunhais; Maria Repolho 
- Figueira de Castelo Rodrigo. 

"Tudo foi publicado. Não 
há mais nada de segredo" 

Há alguns meses e sobretudo 
depois do "atentado terrorista de 11 
de Setembro" de 2001, surgiram em 
jornais italianos e de outros países 
referências a "presumíveis novas re­
velações da Irmã Lúcia", a "cartas de 
avisos ao Sumo Pontrfice" e "reinter­
pretações apocalípticas da mensa­
gem de Fátima". Além disso, voltou 
a levantar-se a "suspeita de que a 
Santa Sé não teria publicado o texto 
integral da terceira parte do 'segre­
do', e alguns movimentos 'fatimistas' 
têm repetido a acusação de que o 
Santo Padre não fez ainda a consa­
gração da Rússia ao Coração Ima­
culado de Maria. 

Por tudo isto, o secretário da 
Congregação para a Doutrina da Fé, 
Mons. Tarcfsio Bertone achou ne­
cessário, com a aceitação do Car­
deal Ratzinger e dos bispos de 
Coimbra e de Leiria- Fátima, encon­
trar- se, a 17 de Novembro, com a Ir­
mã Lúcia, no Carmelo de Coimbra, 
para "obter algumas clarificações e 
informações por parte da vidente". 

As afirmações, acima indicadas 
entre aspas, fazem parte da introdu­
ção de um comunicado, difundido 
pelo Vaticano, no passado dia 20 de 
Dezembro, sobre o referido encon­
tro, que durou mais de duas horas. 
Como não nos é possível transcre­
ver todo o texto do comunicado, va­
mos citar apenas as perguntas e as 
respostas da Irmã Lúcia a algumas 
questões que lhe foram postas. 

"A quem ponha dúvidas de que 
se tenha escondido alguma coisa do 
'terceiro segredo', responde: 

'Tudo foi publicado; não há 
mais nada de segredo"'. 

"A quem fala e escreve de novas 
revelações, diz: 

'Nada disso é verdade. Se ti· 
vesse tido novas revelações ni o 
as teria dito a ninguém, a não ser 
directamente ao Santo Padre!'". 

"É verdade que falando com o 

1958, foi criada uma pequena esco­
la infantil, seguida de um colégio, 
construído de Janeiro a Março de 
1959 e inaugurado a 13 de Maio do 
mesmo ano. 

O Padre Mejido foi encarregado 
pelos seus superiores para Implantar 
a congregação na Nicarágua e Gua­
temala, regressando à Argentina, on­
de veio a falecer a 2 de Julho de 1985. 

A igreja de Nossa Senhora de 
Fátima, considerada, desde a sua 

Pe. Luigi Bianchi. e com o Pe. José 
dos Santos Valinho, terá posto em 
dúvida a interpretação da terceira 
parte do 'segredo'? A Irmã Lúcia res­
ponde: 

'Não é verdade. Confirmo ple­
namente a Interpretação dada no 
ano jubilar'". 

"Que diz das obstinadas afirma­
ções do P. Gruner que recolhe assina­
turas para que o Papa faça finalmen­
te a consagração da Rússia ao Cora­
ção Imaculado de Maria, que nunca foi 
feita? A Irmã Lúcia responde: 

'A Comunidade do Carmelo 
rejeitou os formulários para a re­
colha de assinaturas. Já disse que 
a consagração desejada por Nos­
sa Senhora foi feita em 1984, e foi 
aceite pelo Céu"'. 

"É verdade que a Irmã Lúcia es­
tá muito preocupada com os últimos 
acontecimentos, nunca mais dormiu 
e reza dia e noite? A Irmã Lúcia res­
ponde: 

'Não é verdade. Como poderia 
rezar durante o dia se não descan­
sasse durante a noite? As coisas 
que põem na minha bocal As coi­
sas que me fazem fazer! Leiam o 
meu livro: lá estão os conselhos e 
os apelos que correspondem aos 
desejos de Nossa Senhora. A ora­
ção e a penitência, com uma gran­
de fé no poder de Deus, salvarão 
o mundo'". 

A Irmã Lúcia, a respeito da visão 
do dia 13 de Julho de 1917, disse 
ainda a Mons. Bertone: 

"Durante a visão, Nossa Se­
nhora, que emanava um esplen­
dor, tinha na mão direita um Cora­
ção e na mão esquerda o Terço". 

Tanto o Sr. Bispo de Coimbra co­
mo a prioresa do Carmelo já tinham 
desmentido boatos falsos, a respei­
to de "visões atribuídas à Irmã Lúcia". 
E o Sr. Bispo de Leiria-Fátima confir­
mou que a Irmã Lúcia "não enviou ne­
nhuma carta a João Paulo 11 na qual 
expressa receio pela vida do Papa" 

fundação como sendo um santuário, 
veio a receber oficialmente esse títu­
lo, por declaração do Cardeal Quar­
racino, arcebispo de Buenos Aires e 
primaz da Argentina. 

Os sucessores do Padre Celso 
Mejido Diaz têm-se correspondido 
com o Santuário de Fátima, nomea­
damente por ocasião do cinquente­
nário da inauguração do Santuário 
de Buenos Aires que ocorreu a 5 de 
Agosto de 2001 . 
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Nos dias 7 a 9 de Dezembro, 
passado, realizou-se no Centro 
de Espiritualidade dos Carmelitas 
(Descalços) de Avessadas, con­
celho de Marco de Canavezes, 
diocese do Porto, mais um curso 
de formação "Descoberta 1 ", em 
que participaram 31 jovens das 
dioceses do Porto e Vila Real. Foi 
a primeira iniciativa e nfvel inter­
diocesano que é de continuar e 
para imitar noutras dioceses. Fo­
ram coordenadores o Vítor Ma­
nuel, a Cláudia, a Carla Alexan-

dra, a Rosário, o João Paulo e a 
Maria Carmen, todos eles da 
equipa Coordenadora Nacional. 
Esteve também presente o Padre 
Morgado. 

Foram dias plenamente vivi­
dos e nunca mais esquecidos em 
que um bom grupo de jovens ge­
nerosos souberam apostar no 
seu amor a Maria e no seu com­
promisso apostólico sobretudo 
entre jovens, sempre ávidos de 
verdade e de valores em que pos­
sam comprometer. 

Sem Mim nada podeis fazer 
Este é o primeiro passo do nosso apostolado e condição neces­

sária para que este dê fruto: a nossa união com Cristo por meio da 
oração. Tanto a oração vocal que nos faz encontrar Cristo, como a 
oração do sacrifício, pela qual nos imolamos com Ele, e ainda a ora­
ção do amor que é a nossa entrega com Cristo ao Pai, pela con­
versão dos nossos irmãos. 

Apelos da M. F. pág.136 (Irmã Lúcia) 

Jamais esquecerei 
Foi em 1995 que fui a Fátima 

fazer o meu primeiro retiro na mi­
nha vida. Certamente se não ti­
vesse adoecido nunca o faria. 

Nele descobri a minha digni­
dade de mãe, esposa e cristã. 

Uma luz brilhou e me animou 
a aceitar a cruz da doença que le­
vava um tanto revoltada. Já sei 
que não tenho cura, mas também 
sei que a minha doença tem um 
grande valor salvífico em união 
com Cristo. 

Agradeço ao Movimento da 
Mensagem de Fátima, que tanto 
me ajudou, assim como a todas 
as pessoas envolvidas nesta 
pastoral. Dá-me a impressão 
que muitas pessoas ainda não 
sabem o bem que o Santuário de 
Fátima está a fazer com estes re­
tiros. Somos bem tratados, aco­
lhidos e acompanhados. 

Saímos de lá com novas 
energias. 

Maria Emília 

Não confundam 
Várias pessoas perguntam quanto é a quota dos associados 

com jornal. Na "Voz da Fátima" de Novembro do ano em curso, já 
foi dito. Repetimos: a quota com jornal são 2,40 Euros. Sem jornal 
1,20 Euros. O preço que vem mencionado no cabeçalho do jornal, 
refere-se aos assinantes e não aos mensageiros. Essa conta é com 
a Administração do Jornal e não com o Movimento. 

Novos livros 
- Acaba de sair o Boletim -

Guião para o ano 2002. Ele é in­
dispensável para um eficiente tra­
balho apostólico nas paróquias. 

- Os Cinco Primeiros Sába­
dos - Um bom livro, acessível, 
com pequenas meditações para 
quem deseja fazer os cinco pri­
meiros Sábados. 

-Guiões para Adoração Eu­
carística das Crianças. 

Qualquer destes livros pode 
ser adquirido nos Secretariados 
Diocesanos do Movimento da 
Mensagem de Fátima e na falta 
destes, no Nacional: 2496-908 
Santuário de Fátima 

Tel. 249539600 

13.01.2002 
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''Para quem ama, o Céu e a terra unem-se)) !Padre PioJ 

O Reino de Deus não é des­
te mundo; Ele próprio o dis­
se: "A minha realeza não é 

deste mundo" (Jo. 19,36). No en­
tanto pediu: "Pai, não Te peço que 

·os tires do mundo, mas guarda-os 
do mal". Os pastorinhos de Fátima 
são especialmente abençoados 
por este pedido de Jesus. Por inter­
médio de um Anjo e de Nossa Se­
nhora são guardados do mal e 
aprendem a viver bem na terra já 
com os olhos fixos no Céu. Os 
Santuários Marianas espalhados 
por todo o mundo têm Maria como 
rainha e são como que "capitais" 
deste novo reino, refúgios do mal, 
templos de Deus. 

Os pastorinhos deixam-se con­
duzir até Deus e assim cumprem 
missão específica. Todos eles ca­
minham para Deus, mas de uma 
forma pessoal. O caminho que fa­
zem é o revelado pelo amor pes­
soal de Jesus a cada um deles. 

Através da oração, os pastori­
nhos "deixam de pertencer ao 
mundo" e passam a pertencer a 
Deus. Deixam de fazer as suas 
vontades e passam a fazer a von­
tade de Deus, vivendo de forma 
plena o seu baptismo: "os meus ir­
mãos e irmãs são os que fazem a 
vontade do Pai". Os pastorinhos 
caminham para o Pai por Jesus a 

Diocese de Coimbra 
No dia 18 de Novembro, reali­

Zou--59 na Lamarosa, um dia de re­
flexão e programação de trabalho, 
para esta Zona de Pastoral, Tentú­
gal e S. Martinho de Arvore. Este­
ve presente o P.e José de Almeida 
Gonçalves, pároco destas três pa­
róquias, os Secretariados Diocesa­
nos e Nacional. Aproveitando a 
presença de muitas crianças, apre­
sentou-se como modelo os Pasto­
rinhos de Fátima Francisco e Jacin­
ta. Os Mensageiros de Nossa Se­
nhora dispuseram-se a trabalhar 
com mais coragem e fidelidade. 

Conselhos 
Diocesanos - Braga 
Foi no dia 17 de Novembro que 

um bom grupo de responsáveis da 
Arquidiocese de Braga se reuniram 
para rever o trabalho feito no ano 
2001 e elaborar o programa de ac­
tividades para o ano 2002. Foi uma 
agenda completa. 

quem o Anjo une eucaristicamen­
te. E nesta união Eucarística que 
cada um deles encontra a força 
para seguir o seu caminho concre­
to até Deus. O caminho e a missão 
de cada um deles é particularmen­
te definido por Maria e pela forma 
como cada um responde com fide­
lidade às suas palavras de Mãe. 

Os pastorinhos compreendem 
profundamente o pecado e os • 
seus efeitos: sofrimento e guerra 
neste mundo e separação eterna 
de Deus e dos irmãos na morte. 
São, no entanto sensíveis de for­
ma diferente aos seus efeitos e 
consequências. 

Ao Francisco impressionou 
profundamente como Deus é ofen­
dido pelo pecado, descobriu-o 
olhando para Maria que lhe pare­
cia "tão triste" e procura em tudo 
consolar Jesus. Sabe que conso­
lando e alegrando Jesus, consola 
e al~ra Maria. 

A Jacinta, impressionou mais o 
efeito que as ofensas têm sobre os 
pecadores, que vê em horríveis 
sofrimentos e que deseja de todas 
as formas salvar e orientar para 
Deus. Por isso, de tudo o que po­
de oferece sacriffcios pela conver­
são dos pecadores. 

A Lúcia é particularmente sen­
sível ao efeito que o pecado causa 

Deste conselho saíram várias 
linhas de acção pastoral para os 
três campos apostólicos: oração, 
doentes e peregrinações para os 
sectores infantil.e juvenil. 

Beja 
Foi um conselho muito partici­

pado pelos secretariados paro­
quiais e diocesano. Estiveram pre­
sentes vários sacerdotes. Os tra­
balhos apresentados pelas paró­
quias e secretariado diocesano fo­
ram muito significativos. Merece­
ram particular atenção os secto­
res infantil e juvenil. Colaboraram 
o Presidente Nacional Major Fran­
cisco Neves e o P. Antunes. Termi­
nou com a Eucaristia, presidida 
pelo Senhor D. An!ónio Vitalino, 
Bispo da Diocese. A homilia con­
vidou os mensageiros a prosse­
guirem com coragem e fidelidade 
aos objectivos do Movimento, pro­
curando levar às paróquias e famí­
lias o dom da Mensagem de Fáti­
ma, o mesmo do Evangelho. 

ao Coração de Maria, que ela viu 
Mcercado de espinhos que pare­
ciam estarem-lhe cravados, com­
preendeu que era o Imaculado Co­
ração de Maria, ultrajado pelos pe­
cados da humanidade, que queria 
reparação". Toda a vida, Lúcia se 
tem empenhado em dar a conhe­
cer e amar Maria e tudo fez para 
que a Igreja consagrasse o mundo 
inteiro ao seu Imaculado Coração. 

Todos eles comungam o sofri­
mento que vem do pecado e são 
vocacionados pessoalmente para 
lhe darem o sentido de Deus, per­
mitindo que todos os aspectos se­
jam iluminados pela Sua luz e pu­
rificados do mal. 

É esta profunda vivência de 
Deus que somos chamados a vi­
ver aqui na terra, a fazer dela oca­
minho da nossa vida, para que 
quando chegar a hora de nos en­
contrarmos face a face com Deus, 
desejemos o mesmo que toda a 
vida desejámos. Foi assim que fi­
zeram, o Francisco, que disse que 
no Céu iria consolar a Nosso Se­
nhor, e a Jacinta que disse "vou 
amar tanto a Jesus, o Imaculado 
Coração de Maria, pedir perdão 
pelos pecadores e pelo Santo Pa­
dre". Assim uniram o Céu e a ter­
ra porque muito amaram. Assim 
façamos nós. 

Não esqueçam ... 
Revejam as datas das ac­

tividades já referidas no jornal 
para o mês de Janeiro. 

Fevereiro 

02 - Conselhos diocesa­
nos: - Porto, Porta­
legre e Cast. Branco. 

11 - Dia mundial do doente. 
16-17- Curso de formação 

para guias de pere­
grinos a pé. 
Começa no dia 16 às 
10.00 horas e termi­
na com o almoço do 
dia 17. 
Inscrição até ao dia 5 
de Fevereiro. 

16-17- Retiro para respon­
sáveis paroquiais da 
Arquid. de Braga. 

24- Reunião do Secreta­
riado Nacional. 
28 a 3 de Março - 1 o 

Retiro de Doentes -
Diocese de Setúbal. 

Sector Juvenil 
Fevereiro 
01..03 - Descoberta 1 - Lei­

ria. 
01..03 - Descoberta 1 - La­

mego. 
08-10- Descoberta 2 - Vi­

seu. 

Março 
15-17- Descoberta 1 - Lis­

boa. 

Leiam e divulguem o jornal ccVoz da Fátima,, 
Uma das missões do bom men- Quanto bem se poderia fazer nas Não podemos sobrecarregar o páro-

sageiro de Nossa Senhora de Fátima paróquias e nas famnias se houves- co com esta tarefa. É assunto dos lei-
é dffundir a Sua Mensagem. O jornal se alguém de boa vontade e com pos- gos, embora sempre com o seu co-
Voz da Fátima é um bom instrumen- sibilidades para o dístribuir. nhecimento. No ano 2002 vamos ofe-
to apostólico para a tornar mais co- D~ pena verificar que por fal- recer a Nossa Senhora um pouco 
nhecida e vivida. ta de alguém, jornais wltem para trás. mais de generosidade por esta cau.sa. 


	952_01
	952_02
	952_03
	952_04

